
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(44º Curso: 08.13. p. 8, faixa 1)
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / agra-
decer a Ti, ó Deus da vida, / com grande 
júbilo, rezar, louvar, / e a boa nova ao 
mundo anunciar. 
É tua Igreja, Senhor, / que canta com 
alegria. / Esta que busca o Amor, / 
vivenciar todo dia. / Que vai levar 
salvação, / esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, / 
que missionária é por natureza, / te da-
mos graças por Teu esplendor. / Sere-
mos eco do teu grande amor.
3. Todos os povos serão teus discípulos, /
e batizados com teu santo Espírito. / 
Temos certeza de tua companhia / nos 
dando força hoje e todo dia.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – A liturgia de hoje nos apresen-
ta o Senhor que prepara um banquete 
para todos os povos, sinal de sua salva-
ção e do seu amor sem medida. Somos 
convidados a acolher esse chamado 
com alegria e responsabilidade, viven-
do de modo digno do Reino que nos é 
oferecido.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

(Pausa)
(34º Curso: 09.07. p. 6, faixa 5)
P – Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.

P – Cristo, que prometestes o paraíso 
ao bom ladrão, tende piedade de nós.
P – Senhor, que acolheis toda pessoa 
que confi a na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade. / Cristo, 
tende piedade de nós. / Senhor, pie-
dade, / piedade de nós. (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10 – sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. (bis)
Senhor Deus, / rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
vos bendizemos, / vos adoramos, / vos 
glorifi camos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, /
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica. / Vós, que estais à direita do Pai, /
tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai, / na glória de Deus Pai. 
Amém! / Amém! / Amém! / Amém! / 
Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Nós vos pedimos, Senhor, que vossa 
graça nos preceda e acompanhe e nos 
torne atentos para perseverar na prática 
do bem. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Irmãos e irmãs, a Palavra de Deus 
que vamos ouvir nos revela um Deus que 
convida a todos para o seu banquete de 
vida e salvação. Ele deseja saciar nos-
sa fome mais profunda e enxugar nos-
sas lágrimas. Acolhamos este convite

com fé e coração aberto, dispostos a 
viver segundo o seu chamado.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(25,6-10a) – 6O Senhor dos exércitos 
dará neste monte, para todos os povos, 
um banquete de ricas iguarias, regado 
com vinho puro, servido de pratos deli-
ciosos e dos mais fi nos vinhos.

7Ele removerá, neste monte, a ponta 
da cadeia que ligava todos os povos, 
a teia em que tinha envolvido todas as 
nações.

8O Senhor Deus eliminará para sempre 
a morte e enxugará as lágrimas de todas 
as faces e acabará com a desonra do seu 
povo em toda a terra; o Senhor o disse.

9Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso 
Deus, esperamos nele, até que nos sal-
vou; este é o Senhor, nele temos confi a-
do: vamos alegrar-nos e exultar por nos 
ter salvo”. 10aE a mão do Senhor repou-
sará sobre este monte.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 22 (23)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 56)
Na casa do Senhor / habitarei, 
eternamente.
1O Senhor é o pastor que me conduz; / 
não me falta coisa alguma. / 2Pelos prados 
e campinas verdejantes / ele me leva a 
descansar. / Para as águas repousantes 
me encaminha, / 3ae restaura as minhas 
forças.
bEle me guia no caminho mais seguro, / 
pela honra do seu nome. / 4Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, / nenhum mal 
eu temerei; / estais comigo com bastão e 
com cajado; / eles me dão a segurança!
5Preparais à minha frente uma mesa, / 
bem à vista do inimigo, / e com óleo 
vós ungis minha cabeça; / o meu cálice 
transborda.
6Felicidade e todo bem hão de seguir-
me / por toda a minha vida; / ce na casa 
do Senhor habitarei / dpelos tempos 
infi nitos.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Filipenses (4,12-14.19-20) – Irmãos: 
12Sei viver na miséria e sei viver na 

e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por esta presença de Jesus, expressa-
mos nosso desejo de corresponder com 
mais fi delidade à missão que nos deste e 
invocamos sobre nós o teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

38. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber a Comunhão, si-
nal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

39. COMUNHÃO
P – “A festa de casamento está pronta, 
mas os convidados não foram dignos 
dela”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

40. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

41. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, fortaleça nosso coração no 
carinho e na atenção com todas as pes-
soas do mundo e nos confi rme em teus 
caminhos, para que toda a humanidade 
participe do banquete do Reino. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
42. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessidades 
da comunidade, enquanto a assembleia 
canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)

Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

43. AVISOS
44. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Bem-aventurada Virgem Maria da Conceição Aparecida, Solenidade – Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap. 12, 
1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11 (Bodas de Caná). 3ª-f.: Gl 5,1-6; Sl 118(119); Lc 11,37-41. 4ª-f.: Gl 5,18-25; Sl 1; Lc 11,42-46. 5ª-f.: Ef 1,1-10; Sl 97(98); 
Lc 11,47-54. 6ª-f.: Ef 1,11-14; Sl 32(33); Lc 12,1-7. Sábado: Santo Inácio de Antioquia, bispo e mártir, memória – Ef 1,15-23; Sl 8; Lc 12,8-12.
Domingo: 29º Domingo do Tempo Comum – Is 45,1.4-6; Sl 95(96); 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21 (O que é de César e o que é de Deus).

Produção:
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A Liturgia Eucarística é o centro da celebra-
ção da Missa, na qual o sacrifício de Cristo se 
torna presente de modo sacramental e a Igreja é 
edifi cada. Nela, a comunidade oferece ao Pai o 
pão e o vinho, frutos da criação e do trabalho hu-
mano, que, pela ação do Espírito Santo, tornam-
-se o Corpo e o Sangue de Cristo. Este momento 
atualiza o mistério pascal, tornando presente sua 

paixão, morte e ressurreição. Unidos ao Senhor, 
os fi éis oferecem com Ele um sacrifício de lou-
vor e intercessão por toda a humanidade. Na co-
munhão, recebem Cristo e fortalecem sua união 
com Deus e com os irmãos. Assim, a Liturgia 
Eucarística transforma a vida cristã em oferta 
viva, alimentando a fé, a caridade e a esperança 
no Reino de Deus.

ENTENDER A LITURGIA
O QUE É A LITURGIA EUCARÍSTICA?

TODOS SÃO CHAMADOS À MESA DO SENHOR

28º Domingo do Tempo Comum – Ano A
11 de outubro de 2026 – Ano XLIII – Nº 2478



Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: Tomai, todos, e bebei: este 
é o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remissão 
dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, re-
cordamos a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e que 
dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar jun-
to a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., que 
é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos.
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; acolhei-
-os junto a vós, bem felizes, no reino que 
para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(41º Curso: 08.11, p. 23, faixa 13)
Um Rei fez um grande banquete, / 
o povo já foi convidado. / A mesa já 
está preparada, / já foi um Cordeiro 
Imolado.
1. Eu me sinto feliz / perto de Deus, / em 
achar um abrigo no Senhor. 
2. Eu agora estarei / sempre com Ele, / 
pois me veio trazendo pela mão. 
3. Vosso plano de amor / me vai guian-
do, / pra chegar, finalmente, em vossa 
glória. 
4. Quem se afasta de vós, / nada conse-
gue, / quem se alegra sem vós não é feliz.
5. Vou cantar a bondade / do Senhor, / 
pelas ruas e praças da cidade.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (44º Curso: 08.13, p. 52, faixa 31)
Senhor, chamaste-me, aqui estou! / Cha-
maste-me, aqui estou! / Ô, ô, ô! / Ô, ô, ô! / 
Chamaste-me, aqui estou!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Deus todo-poderoso, nós vos pedimos 
humildemente: assim como nos ali-
mentais com o sacramento do Corpo e 
Sangue de Cristo, fazei-nos participar 
da natureza divina. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

23. ORAÇÃO DO(A) DIZIMISTA
T – Pai Santo, contemplando Jesus, vos-
so Filho bem-amado que se entregou 
por nós na cruz, e tocado pelo amor que 
o Espírito Santo derrama em nós, ma-
nifesto, com esta minha contribuição, 
minha pertença à Igreja, solidário com 
sua missão e com os mais necessitados. 
De todo o coração, ó Pai, contribuo com 
o que posso: recebei, ó Senhor. Amém!

24. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

25. BÊNÇÃO FINAL
(Ver Missal Romano.)

26. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

27. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

28. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

29. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

30. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

31. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, nós te pedimos que tua graça 
sempre nos guie e nos acompanhe, para 
que sejamos atentos e firmes na prática 
da caridade e dos teus mandamentos. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

32. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

33. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

34. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

35. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
(Ver n. 14 deste folheto.)

36. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

 RITO DA COMUNHÃO

37. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor, repartin-
do entre nós este Pão consagrado, me-
mória viva de Jesus.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 

abundância. Eu aprendi o segredo de 
viver em toda e qualquer situação, es-
tando farto ou passando fome, tendo de 
sobra ou sofrendo necessidade. 13Tudo 
posso naquele que me dá força.

14No entanto, fizestes bem em com-
partilhar as minhas dificuldades. 19O 
meu Deus proverá esplendidamente 
com sua riqueza a todas as vossas ne-
cessidades, em Cristo Jesus. 20Ao nosso 
Deus e Pai a glória pelos séculos dos 
séculos. Amém.
– Palavra do Senhor.
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 57)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / nos 
dê do saber o espírito; / conheçamos, 
assim, a esperança / à qual nos chamou, 
como herança!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está nomeio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(22,1-14) – Naquele tempo, 1Jesus 
voltou a falar em parábolas aos sumos 
sacerdotes e aos anciãos do povo, di-
zendo: 2“O Reino dos Céus é como a 
história do rei que preparou a festa de 
casamento do seu filho. 3E mandou os 
seus empregados para chamar os con-
vidados para a festa, mas estes não 
quiseram ir.

4O rei mandou outros empregados, 
dizendo: ‘Dizei aos convidados: já pre-
parei o banquete, os bois e os animais 
cevados já foram abatidos e tudo está 
pronto. Vinde para a festa!’.

5Mas os convidados não deram a me-
nor atenção: um foi para o seu campo, 
outro para os seus negócios, 6outros 
agarraram os empregados, bateram ne-
les e os mataram.

7O rei ficou indignado e mandou suas 
tropas para matar aqueles assassinos e 
incendiar a cidade deles. 8Em seguida, 
o rei disse aos empregados: ‘A festa de 
casamento está pronta, mas os convi-
dados não foram dignos dela. 9Portan-
to, ide até às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para a festa todos os 
que encontrardes’.

10Então os empregados saíram pe-
los caminhos e reuniram todos os que 
encontraram, maus e bons. E a sala da 
festa ficou cheia de convidados.

11Quando o rei entrou para ver os 
convidados, observou aí um homem 
que não estava usando traje de festa 
12e perguntou-lhe: ‘Amigo, como en-
traste aqui sem o traje de festa?’ Mas 

o homem nada respondeu. 13Então o rei 
disse aos que serviam: ‘Amarrai os pés 
e as mãos desse homem e jogai-o fora, 
na escuridão! Aí haverá choro e ranger 
de dentes’. 14Porque muitos são chama-
dos e poucos são escolhidos”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Ao Deus que nos chama e nos faz 
participantes da sua missão, rezemos 
confiantes: 
T – Aquecei, Senhor, o nosso coração.
1. Iluminai, Senhor, a vossa Igreja, e dai-
-lhe a graça de se tornar cada vez mais 
missionária, até os confins do mundo.
2. Fortalecei, Senhor, todas as pessoas 
batizadas e fazei que gritem o Evange-
lho com a vida na família, no trabalho, 
na comunidade e em todos os setores da 
sociedade.
3. Animai, Senhor, as comunidades ecle-
siais missionárias, para que, alimentadas 
por vossa Palavra e pela Eucaristia, se 
tornem cada vez mais Igreja em saída.
4. Acompanhai, Senhor, com a vossa 
graça, os missionários e as missionárias 
que estão a serviço da missão dentro e 
fora do Brasil.

(Preces espontâneas)
P – Lembrai sempre, ó Deus, do vos-
so povo reunido em oração e não dei-
xai faltar aqueles que falem em vosso 
nome a todos os povos e culturas. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.
P – Rezemos juntos a oração do 19º 
Congresso Eucarístico Nacional:
Ó Pai Eterno, vossa glória é ver vos-
sos filhos e filhas vivos. Para isso nos 
destes Vosso Filho Amado. Jesus 
Cristo nos revelou vosso rosto de Pai 
misericordioso e a Vós se entregou 
no altar da cruz. Antes, na ceia, Ele 
lavou os pés dos discípulos e entre-
gou seu Corpo e seu Sangue, no pão 
e no vinho em alimento, para a vida 
do mundo e como memorial de sua 
Páscoa. Hoje, como Igreja do Bra-
sil, vivificados pelo Santo Espírito, 
pela Palavra e pela Eucaristia, com 
a companhia da Virgem Auxiliadora, 
vos pedimos: concedei-nos ser hóstias 
vivas, no mundo, para a vossa glória, 
para a salvação da humanidade e cui-
dado com toda vossa criação. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(42º Curso: 03.12, p. 43, faixa 29)
Com o Pão e com o Vinho / nossa 
oferta apresentamos. / Nossa vida e 
missão, / em tua palavra renovamos. 
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e 
abrimos o nosso coração / pra aco-
lhermos a Tua Palavra / e sentirmos a 
transformação.
2. Ofertamos as nossas famílias, / onde 
Tua Palavra é luz, / juventude, infância, 
velhice, / todo aquele que abraça a Cruz. 
3. Ofertamos as lutas de um povo, / 
seus anseios de amor, doação. / Que a 
Tua Palavra, Senhor, / firme sempre a 
nossa união.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Acolhei, Senhor, as preces dos fiéis 
com a oblação do sacrifício, para que 
possamos, por este serviço da nossa pie-
dosa devoção, alcançar a glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)   
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, louvan-
do e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos 
todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele, 
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!


